
conformidades (3% dos triados) e as causas foram: 25% (5)

tempo prolongado, 60% (12) escolha, 5% (1) indicaç~ao e 12% (2)

para otimizaç~ao de via de administraç~ao. O total de inter-

venç~oes realizadas para o primeiro gatilho foram 2 (8%) e para

o segundo foram 20 (100%). A ades~ao do m�edico �as inter-

venç~oes foi de 0% (0) e 70% (14) para gatilhos 1 e 2,

respectivamente.

Conclus~ao: A definiç~ao de um gatilho mais objetivo para

triagem de atuaç~ao do farmacêutico em um serviço com alto

volume de prescriç~oes de antimicrobianos, permitiu maior

abrangência do programa e eficiência das intervenç~oes reali-

zadas junto as equipes m�edicas.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103908
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Introduç~ao: A resistência bacteriana aos antimicrobianos �e

uma grande ameaça �a sa�ude p�ublica mundial, gerando uma

s�erie de consequências que comprometem, n~ao apenas os

pacientes, mas toda a populaç~ao, contribuindo com o

aumento da morbidade e mortalidade e do período de inter-

naç~ao do paciente. Al�em disso a resistência bacteriana imp~oe

enormes custos a todos os países, levando a saturaç~ao dos

sistemas de sa�ude. Com o advento da pandemia, foi observ-

ado o uso em grande escala de antimicrobianos, em especial

nos pacientes mais críticos.

Objetivo: Com o aumento do uso de antimicrobianos

injet�aveis em pacientes internados, principalmente nas uni-

dades de pronto atendimento (UPA) Chervezon, destinada ao

Covid-19, a Comiss~ao de Farmacoterapia, juntamente com a

Diretoria de Atenç~ao em Sa�ude, Divis~ao de Urgência /

Emergência e Atenç~ao B�asica e Serviço de Controle de

Infecç~ao Hospitalar do município, constata a necessidade de

um Protocolo Clinico e Diretrizes Terapêuticas para Dis-

pensaç~ao de Antimicrobianos no Município.

M�etodo: O projeto implicou na idealizaç~ao e construç~ao do

protocolo entre setembro de 2021 a dezembro de 2021. Treina-

mento da equipe multidisciplinar e m�edica entre os meses de

janeiro a março de 2022. Publicaç~ao do protocolo em Portaria,

em Di�ario Oficial em março de 2022. Instrumentalizaç~ao para

controle de antimicrobianos de amplo espectro a partir de

abril de 2022. Discuss~ao de casos clínicos com infectologista e

internista dos pacientes internados na UPA, considerando a

permanência de leitos de internaç~ao nesta unidade mesmo

ap�os a pandemia.

Resultados: Considerando os antimicrobianos mais uti-

lizados na UPA Cherveson, nota-se diminuiç~ao do uso de

Ceftriaxone em 15% entre 2021 e 2022 e de 16% entre 2022 e

2023; Piperacilina-Tazobactam com queda de 70% em uso

entre 2021 e 2022 e 33% entre 2022 e 2023; Vancomicina queda

de 66% do consumo entre 2021 e 2022, mantendo o mesmo

consumo em 2023. Com relaç~ao ao consumo total de

injet�aveis houve queda do uso em 18% entre 2021 e 2022 e de

10% entre 2022 e 2023. Apenas o Meropen�em apresentou uma

queda em consumo entre 2021 a 2022 de 33% e em 2023 volta

a ser consumido em maior escala, por�em com seu uso racio-

nal mediante justificativa.

Conclus~ao: H�a muitos desafios no controle do uso de anti-

microbianos, com necessidade de aumento da equipe de tra-

balho, treinamento contínuo de novos colaboradores e

atenç~ao a prescriç~ao adequada de antimicrobianos. Nota-se

que a iniciativa p�ublica pode desencadear o processo de con-

scientizaç~ao do uso racional de antimicrobianos.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103909
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Introduç~ao: Ensaios clínicos randomizados s~ao conduzidos

em uma populaç~ao rigorosamente controlada mas podem

n~ao ser totalmente representativos de toda a populaç~ao que

ser�a exposta ao novo produto.

Objetivo: Resumir a experiência real do tratamento de

epis�odios de aspergilose invasiva com isavuconazol em

pacientes hematol�ogicos atendidos em 4 hospitais em S~ao

Paulo, Brasil.

M�etodo: Estudo multicêntrico retrospectivo e observacio-

nal onde investigadores de 4 centros m�edicos foram convida-

dos a coletar dados clínicos, epidemiol�ogicos e laboratoriais

de todos os epis�odios sequenciais de aspergilose documenta-

dos em pacientes hematol�ogicos e tratados com isavuconazol

entre janeiro de 2020 e abril de 2024. Um comitê independente

de três investigadores auditou os dados para garantir precis~ao

e integridade dos resultados.

Resultados: 50 pacientes com aspergilose invasiva provada

(4) ou prov�avel (46) foram incluídos. A idade variou entre 18 e

82 anos, sendo 64% do sexo masculino. Todos testaram posi-

tivo para galactomanana. As doenças subjacentes incluíram

LMA (13), SMD (9), MM (11), LNH (7), LLA (7), HPN (1), LLC (1) e

mielofibrose (1). Condiç~oes de risco adicionais incluíram

TCTH, neutropenia (20), doença ativa/remiss~ao parcial (26),

recidiva (5), DECH aguda (7) e crônica (7). 11 pacientes (8 com

MM e 3 com LNH) desenvolveram COVID-19 grave simulta-

neamente. O isavuconazol foi primeira linha em 64% dos
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casos principalmente devido menor hepatotoxicidade (50%),

nefrotoxicidade (26%), posologia (18%) e interaç~ao medica-

mentosa (6%). Foi segunda linha em 36% dos casos em 2 cen-

�arios: a) substituiç~ao do voriconazol por toxicidade hep�atica

(2), neurol�ogica (2) e falha em atingir o nível s�erico (4); b) sub-

stituiç~ao da anfotericina B lipossomal em 10 pacientes. Nen-

hum tratamento foi interrompido devido �a toxicidade

específica do f�armaco e apenas 2 casos de leucemias refrat�a-

rias necessitaram associar anfotericina B lipossomal para

infecç~ao refrat�aria. Taxas gerais de mortalidade foram de

28%, 40% e 46% �as 4, 6 e 12 semanas.

Conclus~ao: O estudo documenta a experiência da vida real

no tratamento de 50 pacientes com aspergilose invasiva uti-

lizando terapia com isavuconazol, incluindo 62% com neopla-

sias hematol�ogicas recidivantes/ refrat�arias. A despeito dos

cen�arios desfavor�aveis apresentados pelas condiç~oes hema-

tol�ogicas subjacentes, foi documentada resposta parcial ou

total em 60% dos pacientes ap�os 6 semanas, al�em de confir-

mar a segurança e a tolerabilidade do antif�ungico, conforme

j�a observado em outros estudos.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103910
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Introduç~ao: A ausência de terapias antivirais eficazes con-

tra a COVID-19 favoreceu nas fases iniciais da pandemia, a

prescriç~ao generalizada de antimicrobianos, na tentativa de

controlar a evoluç~ao da doença, o que pode ter contribuído

para o aumento da resistência antimicrobiana.

Objetivo: Este estudo teve como objetivo mapear na litera-

tura científica a influência da pandemia da COVID-19 na ges-

t~ao de antimicrobianos no cen�ario ambulatorial de

assistência.

M�etodo: A revis~ao de escopo foi conduzida conforme o

manual do Joanna Briggs Institute (JBI). A pergunta de revis~ao

foi: Qual a influência da pandemia da COVID-19 na gest~ao de

antimicrobianos no cen�ario ambulatorial?”. O protocolo de

pesquisa foi registrado na OSF e gerou o DOI: https://doi.org/

10.17605/OSF.IO/9HC64. As fontes de dados pesquisadas

foram: National Library of Medicine, Web of Science, Embase

e o portal da Biblioteca Virtual de Sa�ude, sem restriç~ao de idi-

oma e publicados entre 11/2019 a 06/2023. O processo de

an�alise, extraç~ao e síntese dos dados foi desenvolvido por

pares. Atenderam os crit�erios de inclus~ao 36 artigos.

Resultados: Os resultados desse estudo de revis~ao apon-

tam que a pandemia da COVID-19 afetou a utilizaç~ao, o man-

ejo e provavelmente a RAM, nos serviços ambulatoriais de

diferentes formas.

Conclus~ao: A pandemia provocou de forma heterogênea

em diferentes países uma reduç~ao inicial na prescriç~ao de

antimicrobianos, provavelmente associada �a diminuiç~ao de

sintom�aticos respirat�orios decorrentes das pr�aticas de pre-

venç~ao e controle instituídas na pandemia. Novos estudos

s~ao necess�arios para avaliar a influência da pandemia a longo

prazo, tanto nas taxas de resistência, quanto nos padr~oes de

prescriç~ao antimicrobiana.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103911
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Introduç~ao: A pandemia da COVID-19 causou um impacto

negativo nos sistemas de sa�ude do mundo e, dentre eles, o

Brasil foi um dos mais afetados. Concomitantemente, no Bra-

sil, foi vivenciada a infecç~ao pelo vírus influenza A e B que

culminou com desafios adicionais ao sistema de sa�ude j�a

sobrecarregado pela pandemia.

Objetivo: Descrever o epidemiol�ogico dos pacientes hospi-

talizados decorrente da infecç~ao pelo vírus influenza A e B

durante a pandemia da COVID-19 e associar esse perfil com a

propens~ao ao �obito.

M�etodo: Os dados epidemiol�ogicos dos pacientes foram

coletados a partir do OpenDataSUS. Os pacientes foram agru-

pados de acordo com o tipo de vírus influenza (A e B) e osmar-

cadores foram utilizados como preditores para o risco de

�obito.

Resultados: Foram notificados 22.067 casos de infeç~ao pelo

vírus influenza, sendo 20.330 (92,1%) do tipo A. Houve predo-

mínio do sexo feminino e de pessoas da raça branca. Adultos

e idosos foram mais propensos a infecç~ao viral. Os sinais e

sintomas clínicos mais frequentes foram os de origem respi-

rat�oria. Um total de 12.224 (55,4%) indivíduos apresentavam

pelo menos uma comorbidade, dentre elas, as mais fre-

quentes foram cardiomiopatia e diabetes mellitus. A UTI foi

utilizada em 6.277 (28,4%) dos sujeitos sendo que a maioria

deles necessitou de suporte ventilat�orio (59,2%). O �obito foi

descrito em 3.212 (14,6%) casos sendo o maior risco associado

�a presença do vírus influenza A versus B [OR = 2,03

(IC95% = 1,70-2,42)]. Marcadores como idade avançada, ser

autodeclarado como preto, miscigenado ou indígena, sinais e

sintomas clínicos [e.g. dispneia, desconforto respirat�orio,
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